
 

Memória da reunião ordinária nº 1 – 2016 

Data e horário da reunião: Dia 17 de fevereiro de 2016 das 14h30min às 17h30min. 

Local: Sala de reunião da Casa Civil – Ed. Anexo do Palácio do Buriti – 9º andar. 

Pauta:  

- Apresentação da nova Secretária Executiva; 

- Levantamento de atrasos e faltas dos conselheiros;  

- Sobre a diretoria, se os membros são reconduzidos ou se haverá nova eleição; 

- Extrato de situação dos relacionados aos requerimentos feitos em 2015; 

- Definição do calendário das reuniões ordinárias, bem como das extraordinárias;  

- Definição das reuniões dos grupos de trabalho já criados (quinzenalmente); 

- Planejamento 2016 – Divisão das ações, escolha das políticas publicas a serem 

priorizadas para trabalhar e fortalecer em 2016; (revisão dos projetos de 2015); 

- Apresentar o projeto de Auditoria Cívica na Saúde e definis um modo de participação 

do CTCS; 

- Considerações finais. 

  

Reunião presidida por Jovita José Rosa – Presidente do Conselho de Transparência e 

Controle Social do Distrito Federal, coordenada por Liana Morisco – Assessora Especial 

e organizada por Alair Rodrigues da Silva – Diretor de Fiscalização Cidadã 

SUTUCS/CGDF; Calebe Mello Cerqueira – voluntário; Cézar Barbosa de Souza Feitoza – 

Estagiário SUTUCS/CGDF; Fabio Rogerio Antunes da Silva – Assessor SUTUCS/CGDF; 

Hostílio Ribeiro dos Santos Neto – Diretor de Acesso à Informação SUTUCS/CGDF; 

Liliane Barbosa Pereira – Gerente de Transparência Ativa SUTUCS/CGDF; Ravena Maria 

  GOVERNO DO DISTRITO FEDERAL 
CONTROLADORIA-GERAL DO DISTRITO FEDERAL 

CONSELHO DE TRANSPARÊNCIA E 
CONTROLE SOCIAL DO DISTRITO FEDERAL - 

CTCS 
 

 



Lobo de Sousa Alcântara – Assessora Especial ASCOM/CGDF; e Rejane Vaz de Abreu – 

Coordenadora de Transparência e Controle Social SUTUCS/CGDF. 

Entidade Representante Presente Falta 
Injustificada 

Falta 
Justificada 

Agenda 21 T Davi Silva Fagundes  X  

S José Daldegam Júnior  X  

FECOMÉRCIO T Adelmir Araújo Santana X   
S Carlos Hiram Bentes David    

Força Sindical T Carlos Alves dos Santos  X  
S Zacarias de Assunção  X  

FAPE T Rogério Tokarski    
S Lauro Jurgeaitis X   

FIBRA T Jamal Jorge Bittar  X  
S Paulo Eduardo Montenegro 

de Ávila e Silva 
 X  

MCCE T Emerson Santos de Lima   X 
S Ivaneck Perer Alves   X 

NCTS T Vera Lêda Ferreira  X  
S Ibrahim Yuseff Mahmud Ali  X  

CTB T Adelmir Domicio da Silva  X  
S Givaldo de Souza  X  

OAB T João Paulo Amaral Sousa    
S Felipe de Almeida Ramos 

Bayma 
X   

CRC T Sandra Maria Batista   X 
S Erlene Alves Arruda   X 

CUT Brasília T Eduardo Araújo deSouza  X  
S Luciana Custódio de Castro  X  

OSBrasília T Antonio José da Silva Barros   X 
S Guilherme dos Santos 

Brandão 
  X 

IFC T Jovita José Rosa X   
S Everton Kischlat    

DIEESE T Max Leno de Almeida X   
S Alessandra de Moura 

Cadamuro 
   

ABI T Wanderval Calaça 
Mendonça 

   

S Mário de Almeida X   

CORECON T Carlos Eduardo de Freitas   X 
S José Luiz Pagnussat   X 

DF Movimento T Ney Hugo Jacinto Silva   X 
S Caio Marcelo D Abreu 

Machado Valente 
  X 



 Observação: Com a troca de integrantes em algumas das instituições, as entidades 

foram representadas por seus novos membros ainda não nomeados pelo Governador. 

O OSBrasília foi representada pelo Rodrigo King Lon Chia; o CRC pelo Adriano de 

Andrade Marrocos; o DF em Movimento pelo Guilherme Alves Carvalho; e o CORECON 

por Ronalde Silva Lins. 

Ouvintes:  

Ana Maria Mallmann Costi (CRC-DF) 

PRELIMINARMENTE 

A presidente do Conselho de Transparência e Controle social, Jovita José Rosa, 

mesmo sem o quórum oficial mínimo, às 14 horas e 50 minutos, deu início à reunião 

orientando aos presentes a se apresentarem, devido às mudanças dos titulares e 

suplentes participantes do Conselho no ano de 2016. Felipe Bayma, até então suplente 

da OAB no Conselho, explica a atual situação quanto à escolha dos representantes da 

ordem e, tardiamente, retira-se da mesa. 

Após a apresentação de todos da mesa, o Controlador-Geral do Distrito Federal, 

Henrique Ziller, toma a palavra e cita o seu contentamento com o Conselho, exaltando 

o potencial do mesmo sobre o DF. Ainda com a palavra, Ziller explica a nova maneira 

do trabalho da Controladoria desde sua chegada, um trabalho mais preventivo que, 

segundo suas expectativas, tornar-se-á melhor no controle dos recursos públicos e na 

transparência.  

Ao fim do discurso do Controlador, Adriano Marrocos, novo integrante do CTCS 

pelo Conselho Regional de Contabilidade (CRC), entrou na sala e sentou-se a mesa 

junto dos outros integrantes. 

Jovita José Rosa torna a ter a palavra e, reiterando a importância do Conselho para 

a cidade, guia a reunião para a primeira pauta a ser discutida, apesar de não votada 

pela falta do quórum oficial mínimo.   

Do levantamento de atrasos e faltas dos conselheiros 

A presidente do Conselho, apresentando o primeiro tópico discutido na reunião, 

discorre sobre a seriedade e importância de apresentar trabalho, reiterando que 

somente assim é possível alcançar o ápice do potencial que o CTCS possui. Cita a falta 

de pontualidade no início das reuniões, causada pela demora da chegada dos 

integrantes da mesa, exemplificando o atraso de uma hora na última reunião ordinária 

de 2015 que, acrescentou Jovita, não teve o quórum mínimo.  

Ainda sobre o tema, o Controlador pediu a fala para a presidente para esclarecer 

que o critério de participação do Conselho trata-se de uma iniciativa do poder público. 



Tendo esclarecido esta informação, Ziller indica e defende a ideia de que os critérios 

de participação do CTCS deveriam ser tomados pelo próprio Conselho. Este tema, 

indicado pela presidente Jovita, tornar-se-á pauta para uma próxima reunião. 

Adriano Marrocos, integrante do CRC, aponta o inciso II do Art. 15 do regimento 

interno que implica na perda do mandato de conselheiro quando o titular e seu 

suplente faltarem, injustificadamente, a duas reuniões. Henrique Ziller, tendo ciência 

da situação, propõe a criação de um comitê para guiar este assunto.  

Do extrato de situação dos relacionados requerimentos feitos em 2015 

Guiando a reunião adiante, o Controlador disse não se contentar com os poucos 

requerimentos atendidos, mas coube a ele o esclarecimento dos pontos pendentes. A 

nova Secretária Executiva, Liana Morisco, disponibilizou para os integrantes do 

Conselho o extrato de situação dos requerimentos de 2015, que também será 

disponibilizado abaixo para facilitar a análise do tema.  

 



 

Jovita José Rosa, citando os requerimentos em sequência, falou sobre o acesso ao 

SIGGO, que foi atendido; o mecanismo de acompanhamento das emendas 

parlamentares, que está pendente. No início da reunião, o Controlador disse que o 

Governador do DF, Rollemberg, teria demandado uma apuração relativa às emendas 

parlamentares, então foi tomada a decisão de utilizar-se de auditorias para que, assim, 

possam encontrar eventuais ilegalidades e estudar mecanismos de acompanhamentos 

das emendas parlamentares; a reformulação do sítio do Diário Oficial, que foi 

atendido; a ferramenta para licitações e contratações, que está pendente, mas Ziller 

pede pressionamento do Conselho, haja vista que no DF não tem um sistema que 

centralize informações sobre licitações de contratos; o portal para unificar licitações, 

que está pendente; o detalhamento dos convênios no Portal da Transparência, que 

está em andamento. Ziller reitera sobre o novo Portal da Transparência, que está em 

seu processo final de desenvolvimento; o aperfeiçoamento do Portal da Ouvidoria, que 

também está em andamento. Ainda foi discutido sobre a dificuldade da criação de um 

aplicativo móvel da ouvidoria; a disponibilização no Portal de todos os registros de 

aquisições públicas, que está pendente. Rejane Vaz de Abreu, Coordenadora de 

Transparência e Controle Social, esclarece a dificuldade desse ponto a ser atendido 

pela nova transparência, porque o Comprasnet seria necessário para ter-se o acesso a 

todas as licitações; e as planilhas do DFTrans, que está pendente. O Controlador, nesse 

ponto, pede a participação dos conselheiros e convida a população para acompanhar 

os processos que estão sendo desenvolvidos no DFTrans. 

Ziller, ao final da análise dos requerimentos, sugestiona o convite do Governador 

de Brasília para a participação de uma futura reunião, visto que Rollemberg dá muita 

importância para a transparência em seu governo. 

Analisado os nove requerimentos, Adelmir Santana, representante titular da 

FECOMÉRCIO, critica a dificuldade do acesso ao SIGGO, o que acarreta uma dificuldade 

de transparência, haja vista os desdobramentos imensos rumo ao encontro da 

informação desejada utilizando esse importante sistema. Ronalde Lins, representante 



do CORECON-DF, reitera a dificuldade do acesso á informação utilizando o SIGGO, cita 

a dificuldade que tivera na criação do planejamento quando utilizado o Sistema 

Integrado de Gestão Governamental, mas, apesar de toda a dificuldade, diz que é 

possível encontrar a informação através desse meio. 

Da falta do quórum  

Pela falta do quórum oficial mínimo, as definições dos grupos de trabalho, do 

modo de participação do CTCS nas Auditorias Cívicas na Saúde, do calendário das 

reuniões ordinárias e extraordinárias e do Planejamento 2016 não puderam ser 

deliberadas. 

Da apresentação da nova Secretária Executiva 

Rejane Vaz de Abreu, ex-secretária executiva, exerce o papel de Coordenadora de 

Transparência e Controle Social, entregando o cargo para Liana Morisco, que trabalha 

desde dezembro como assessora do Diego, Subcontrolador de Transparência e 

Controle Social.  

Após a apresentação de Liana, a coordenadora de transparência despediu-se do 

cargo, agradecendo o Conselho e citando que continuará participando das reuniões 

como ouvinte, porque seu trabalho se relaciona com o trabalho do CTCS, trabalhando 

as sugestões que serão dadas a ela. 

Das considerações finais 

A presidente do Conselho, em resposta aos representantes do OSBrasília, CRC –DF 

e DF em Movimento, sugere que a secretaria executiva reitere os ofícios a todas as 

entidades para que seja deliberado na próxima reunião quando houver quórum. 

Jovita José Rosa, considerando a falta do quórum, dá por encerrada a reunião após 

1 hora e 22 minutos de seu início.  

 

 

 

 

 

 

 

 


